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Nilo ha peores inimigos da liberdade 
do que estes liberaes da opposiçáo, que 
rstamos vendo ahi todos os dias com a 
borca cheia de palavrões de descentrali* 
sação, de franquias e garantias poptila* 
res a atacar os projeclo» do governo, que 
tendem a realisar praticainente esses prin
cípios com as restricções, que demanda 
ti bem entendido interesse do paiz.

Á força de guerrear a liberdade, estes 
liberalões seriam capazes de a malar, 
se alguém fizesse obra pelo que elles di
zem, e não fosse já conhecida a supina 
ignorância, quando não é má fé, com 
que se vem pera 0 publico apregoar 
aqueles princípios.

Apparç.qeu ahi 0 novo projeclo de re
forma administrativa, largamenle deseen- 
tralisadom, concedendo ás corporações e 
aucloridades locoes mais largas allribui 
ções e prorogalivas, fundando a parochia 
civil, .esse primeiro élo de organisação pd- 
minislralivii, alargando a área dos conce
lhos e tornando-as assim mais importan
tes e dignos das novas nltribuições, que 
se lhes concediam, íinalmente , lodo im- 
buido do espirito liberal e progressista.

Que vimos então ? Apparecefam em 
scena os borradores, grilando que era 
«Mn projeclo allamenle huií;címuíhío.e au? 
ti-liberal, porque. .. porque fazia depen
dentes do poder central muitas das de- 
cisões dos Iribunaes de localidades, por 
que exigia grande responsabilidade ás 
aucloridades, e outras cousas deste jaez.

Os ignorantes não sabiam, que tanto 
maior devia ser a responsabilidade, quan
tas mais importantes fossem as funeções, 
n que tanto maiores garantias se davam 
ao povo da boa administração, quanto 
mais real sc tornava essa responsabili
dade.

Cuidavam os publicistas da opposiçáo 
que deseenlralisar era retalhar o paiz em 
outros tantos pequenos estados indepen
dentes, e por fim de contas quasi que 
os vimos arrependidos de ler' pedido maior 
descentralisação, quando a viram rc,ali

sada, no projeclo do nobre ministro do 
reino. . -

Segue-se 0 projeclo do stlr. ministro 
da justiça, tendendo a alterar 0 modo da 
eleição dos juízes de paz, e fazendo d'es« 
la magistratura alguma coisa de serio e 
capaz de corresponder ao fim para que foi 
creada, collocando-a em circumstancias de 
exercer com independência as suas fune
ções, pela independência em que a cofio* 
cava dos pressões e paixões eleiloraes,

Eil-os em scena de novo os libera- 
lõfs, proclamando, que.se linha roubado 
no povo mais um direito, que Se oíTendeu 
urna das bases da liberdade, como se poJ 
désse haver liberdade sem justiça, e não 
vendo que o fim do projeclo era precisa 
mente, que ella fosse administrada com 
a maior imparcialidade c independência.

Apparece a reforma do jury. Tratava 
se ainda de firmar uma das mais impor- 
lanles ■ prorogalivas populares, de tornar 
mais justíàs as decisões do jury, exigm- 
do-Ihe mais illustração c independên
cia, e de conseguir a final que 0 jury 
correspondesse á elevada missão, para 
que foi crendo, e eis de novo aquelles pu
blicistas a grilar, que devia ser admilli- 
da toda a gente ás funeções de jurado, 
que os ignorantes deviam a té ser os mc* 
lhores jurados, e concluindo a final por 
suppôr grandemenle ^(Tendidos os . direi; 
tos populares, porque se queria obter 
maior capacidade nas pessoas que 0 de
viam compor.

São sempre os mesmos.
.Querem ser lidos por allamenle libe

raes, e por isso vem a todo 0 instante 
reslrugir-nos os ouvidos com a palavra 
liberdade, como se tivessem dicto tudo, e 
mostrando ignorar que é. em beneficio 
mesmo da liberdade, qu,e em lodos os 
pyizes ainda os mais -liberaes, se. tem 
feito reslricções e peias ao seu uso c exer* 
cicio.

Felizmenle ninguém tomo a serio as 
dçclãmações e os ueclamadores, e 0 paiz 
hoje dá a devida importância cos pro- 
damadorés de doutrinas, que postas em 
execução, levariam direitas ao despotis

mo pela licença, e por esta a umaanrtr- 
chia perigosa.

Foliando do caminho de ferro do 5li- 
nho notarámos que o Pártido Liberal, 0 
ardente defensor dos meelings e das re
presentações n’oulro tempo, ficásse sílen 
cioso diante da apresentação na camora 
electiva da proposta do snr. ministro 
das obras publicas, relativa á éotislrucção 
das vias ferreas do Douro e Minho.

Estranhamos, qtie a folha que tão admi
ráveis coisas diSsera Sobre as vantagens 
da linha ferrea n^stá proViilcia, que t^fí* 
lo exaliára em tempo os benefícios da 
viação aecíderada, que considerava então 
como um dos primeiros melhoramentos 
para esta terra, a abertura do caminho 
de ferro, não tivesse Uma palavra sequer 
de gratidão para como governo, que le
vou ás casas do parlamento uma propos
ta de lei n’este sentido.

Cessou a nosSa admiração e estranheza; 
0 Parlido Liberal não fallou n’este obje- 
clo, porque não acredita na sinceridade 
da intenção do governo, em realisar 0 ca* 
minho de. ferro I

O snr. ministro das obras publicas, de 
cuja seriedade não é licito duvidar, é na 
opinião' do admirador do snr. Lóbo de 
Avila um embusteiro. íum, que
anda a iliudir 0 paiz com a apr.eiqm.taçãp 
de propostas de lei, que não tenciona 
realisar I

Estuda um ministro uma queslâó, pro
cura, esclareccr-se, e munir-se dos dados 
indispensáveis, elabora uma proposta de 
lei, insta rio parlamento pela sua appro» 
vaçàd, mostrando em dííTerenles discur
sos áfli p^nòii. iadóá a hejéssiàóde e 
vantagens do obj.eclo da sua proposta, 
comprometle-se solemnemenlc como mi
nistro e homem a levar á realisação 0 
seu projeclo, e no fim de tudo isto áppa- 
rece um jornal, e uití jornal do Minho 
a aífirmarcom toda a seriedade, qtye lu- 
do islo é palaVriado, que o snr. Corvo 
não tenciona executar 0 que promelleu, 
ftnvlmente^que nada próra a sinceridade 

da inteUçâo, qac 0 governo ienhá de r&d- 
lisár os caminhos de ferio.

Isto não é serio, nem digno-. Nãocom- 
prrdiendhmos a pulilica nssim, e por hon
ra da imprensa pésa«-nos que assiái a en- 
lerida a folha da opposiçáo.

C.onsohi-nos.bo meio dc tudo d pehsar, 
que 0 Parlido Liberal não representa á 
opposiçáo desta província, qde hão é 
a dos amigos do snr. Lobo de Avila, e 
que a sua opinião representa {«penas a 
dos seus rmhtclores, que pozeram de par-^ 
te 0 patriotismo c os interesses da sua 
letra, só para não ter de louvar 0 go
verno.

A opposiçáo patriótica e conscieiiciosá 
ba^Je regeitar necessariamente urtí tal 
próceder»

CQBT®»* a"
CAMARA DOS SÈNíIODES DÉPLTADO^

SSessSd em £ 9 «ãc
PrcseUlOs 61 snrs deputadas.

0 snr. Fradesso da Silveira — mmidoti pax 
ra a mesa uma représenUção com 4Ólà assigna- 
ttlras das classes de fetaciros e S'‘rralhci- 
tosue Lisboa, è outra com 316 ãSsígriáturaS 
de arliílces e operários do districto dé San
tarém, contra o tratado dc commércio com <1 
Françíf

O snr. s mu miou pa r a
a mesa um parecer da commissão de adminis
tração»

O sac. Flácido d’Abreu — mandou para a 
mesa um reqiierimerllo pedindo esclarecimen
tos polo ministério das obras pdldicas.

Teve segunda Icitufa um requerimento do 
Gtir. barão de Vallado, para serem publicados 
no «Diário» os mãppas estatísticos dos cCréatJs 
importados n’esle reino pelos portos séccos e 
alfaudCgas marítimas Cm 1866, g Os preces dos 
mesmos em todos os districWí.

0 snr» Fernando de Mello — mandotí para a 
mesa dois requerimentos, para tomar parto 
nas in(er|)<-llaç»cs annunciadas pcld Snr. José 
dc MoraCs, áchrca de mejhuramcntos do dis-1 
tricto dc Coimbra.

O snr. Braamcamp mabdoti para a mesa umã 
tçprcs&ntaçâo da cantara de Vcllas C d^lgtms 
cidadaos contra os impostos, e urti requeri- 
mento pedindo que se rcméltã á camara a cori- 
sulta da junta geral de Angra, é fez diffe- 
rentes considerações sobre este assumpto»

CEU DE TREVÃS
ROMAACE OKIGIXALDE

2fatoniu Hobrigufs Smuitt t Silva.

11
Efffcitos <1a hospitalidade

For um pardacento dia de outono do anno 
de 1790, quasi a horas de trindades, conto 
na aldeia se diz, achava-se á porta da casa 
a que mais alraz alhidi, 0 lavrador Manoel 
de Lima, pois era essa, emo os campos e 
devezas d’«ntorno, 0 palrimouio que de seus 
maiores herdara.

A meia dúzia de passos, brincava um ra
pazinho de. nove annos com outros da mes
ma idade, soltando de quando em quando 
gritos alegres, que bem denunciavam o in- 
nocento prazer que aquellas almas desCuido- 
sas experimentavam no meio das^snas infan
tis travessuras.

O primeiro era 0 -filho utitco de Manoel de 
Lima, os demais filhos de outros lavradores 
do logar< d00 v'!1h<"m alli, para juntos se 
entreteríu» em mais folgazãos brinquedos.

Manoel de Lima, que era um Homem de 
cinçoenta annos, de cabehos brancos e as
pecto venerando, olhava com corta expres
são contemplativa derramada no rosto, 0 tra- 
vessiar dos rapazinhos, parecendo qoc rumi
nava comsigo algum secreto plano.

N'isto, assomou ao cimo do caminho qnc 
conduzia para a egreja, urn homem tangen- ' 
do umas vaccas diante de si.

— Boas noites, compadre—disse 0 homem 1 
que tangia as vaccas, para Manoel de Lima, 
apenas chegado cm frente da porta a que o 
lavrador estava encostado.

—O -Senhor lhe dô as mesmas e a nós 
lodos— respondeu esle.

— Então compadre, cá fóra e lanto á fres- 
ea, ao ar da noile que se vae a por fria ?

— E’ verdade ; bem sabe que nós cá não 
somos altroitos a medos do ioenças nem mui
to precavidos com resguardos do corpo. Afa
zem-nos a isto desde pequeninos. E senão 
é vèr como esses pequenos andam conten
tes e alegres.

— Isso, rapazes !... não ha mal que filés 
chegue. Mas ora veja como o seu pequer
rucho está medrado I Nem parece ter a ida
de que lem.

— Faz nove annos paro o Natal, tornou 
Manoel de Lima — e eu estou morto por lho 

1 dar algum rumo, por que lavrador não 0 

quero. Paryce-me qnc 0 rapai lem seu gei* 
to para .alguma cousa mais, do que para es
to labutar de rogas 0 saçhÕs, cm que nós 
os velhos consumimos a vida.

— Deus lh’o fade bem, que é 0 que eu 
desejava, disse 0 homem que . tinha parado 
á porta de Manoel de Lima.

— E' verdade, compadre, atalhou elle que
brando'dó súbito 0 fio da conversa cm qoe es
tavam; sabe que ternos òutra vez ladrões na 
visinhança ?

— Ehtãd ròúbàram algrfem ? — perguntou 
0 pae do rapásinho que alli perto brincava.

— De roubo, verdadeiramente, ainda se não 
sabe— disse 0 outro;—mas tem apparecido 
por atii uns' homens mal assombrados quo 
não inSpitam lá muita confiança.

— Isso ha dg ser gente que recolhe, da 
feira do S. Miguel, de Basto — respondeu 0 
lavrador Manoel de Lima.

— Será, mas boá cara não Icem — aceudiu 
o da's vaccas — Sempre é bom a caulelar- 
so a gente, até vêr no qnc islo vem a dar, 

— E agora me. lembra que deixei a chave 
da aíóga na poria — atalhou Manoel de Li“ 
ma, fazendo gesto de que se lembra repen- 
tinamenie d'uma cousa — Vou-fne lá tiral-a 
depressa. Boas noutes, rómpadrc.

— Adeus senhor Manoel, até Ainanbfi.
Manoel de Lima rccolheu-so para dentro, 

afira de ir fazer o que dissera, c o Compa
dre continuou o seu caminho tangendo as 
vatícas, que durante lodo d tem pó qnc gas
taram na sua conversação os dons lavrado
res se tinham entretido a relouçar algumas 
moitas de hervã das orlas do caminho.

Dãs oito para as nove horas d’essa mes
ma noile, annuuciav.arn os frequentes latidos 
do algtihs cães do logar, que algtím desa
costumado successo nelle se passava, ou pe
lo menos qnc alguém transitava pelos cami
nhos da aldeia assim a deshoras.

— Qtie será aquillo ?—disse a mulher dé 
Manoel de Limá ; que em companhia do ma
rido sc aquecia, fiando a tinia ateada foguei
ra de toros de carvalho secco, que ardiam 
na lareira

— Aqurlío, G qué? pcrgnntoti o lavrador, 
olhando pará os lados, como se a algum cari- 
lo da casa estivesse o qfic Causava a admi- 

| ração da esposa. .j
— Aquçlles latidos do cães, quo Se ouvetr. 

pàra q lado da egreja?—lorUou ella.
— Será alguem que vesn chamar o senhor 

abbadõ para ir confessar algum rtnfermo.
— Mas Intii tanto....
.— Apesar d® que — Continuou logo o la

vrador—por ahi dizem que tem apparecido 
uns homens mal encarados, qu-j se descoR- 
íia sejam ladrões-



<) snr. J. M. Lobo de Avila — mandou para 
a mesa dois requerimentos pedindo esclareci - 
mentos pelo ministério da marinha. Mostrou 
a necessidade de o snr. ministro da guerra sa
tisfazer os requerimentos apresentados pelo 
orador, para s. ex.a remetler á camara a cou
ta da despeza feita com o campo de manobras.

0 snr. José de Moraes — desejava que o 
snr. ministro do reino declarasse onde para
va o livro «Tirante-lo-Blanco» qoe em 1861 foi 
mandado sahir da bibliolheca do Porto, e ti
nha visto n’um artigo d um jornal da capital, 
que este livro se acha à venda em Pariz fa
zendo parte d’um espolio.

O snr. ministro do reino — disse que não 
podia de prornpto informar o snr. deputado 
do que havia a este respeilo : se este livro 
não voltou ainda á bibliolheca do Porto, é 
porque estará em parte segura, e alguém le
rá a responsabilidade de o entregar, e por isso 
é de esperar que seja recolhido á mesma biblio
lheca. No entanto procurará informar-se pa
ra satisfazer o illustre deputado.

O snr. José de Moraes — fez ainda algu
mas considerações a este respeito.

OBDEM DO DIA

Continuação da discussão de especialidade 
do projecto 43 (reforma do jury)

An 4.°
O snr. Levy — sustentou e mandou para a 

mesa uma proposta a este artigo.
O snr. ministro da justiça — sustentou a 

materia do arligo.
Os snrs. Monteiro Castello-Branco e F. Bi

var— sustentaram e mandaram para a mesa 
propostas a este arligo.

0 snr. Crespo — por parte da commissão 
convidou os auclores da proposta para irem 
á commissão discutir com ella o que se deve 
«onsignar no projeclo.

O snr. Dias Ferreira — fez diíTerentes con
siderações a esle artigo.

O snr. A. J. da Rocha — mandou para a 
mesa uma proposta, declarando que era sua 
opinião que o arligo era iniquo, e devia ser eli
minado.

O snr. Tavares de Almeida — mandou para 
a mesa um parecer da commissão <le guerra

Os snrs. F. Bivar e D. Vieira — mandaram 
propostas para a mesa.

O snr. Costa e Silva — disse que se não con
formava com a doutrina do arligo, e como 
juiz declarava qne por vonlade não acceitava 
» faculdade que por elle se concede ao juiz.

Não havendo mais ninguém inscriplo, fo 
approvado o arligo 4.°

ArVíHoT,.» —... . ---------------
0 snr. Pinto Carneiro — mandou para a me

sa uma substituição a esle artigo.
O snr. Pequilo — mandou para a mesa um 

parecer da commissão de legislação penal so
bre a proposta do governo ácêrca da reforma 
das cadeias.

Os snrs. Severo de Carvalho e P. Carneiro 
mandaram para a mesa propostas, e o artigo 
foi approvado.

0 snr. presidente — dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da de hoje, le
vantou a sessão.

Bessão em 18 de maio
Presentes 60 snrs. deputados.

O snr. Neutel — apresentou uma represen
tação da camara de Albufeira pedindo a ap- 
provação do tratado de commercio com a 
França.

O snr. Carlos Bento — apresentou oulra da 

Companhia Perseverança, pedindo a alteração 
dos direitos da pauta relativamentc á impor
tação do ferro em bruto.

OBDEM DO DIA

Entrou em discussão na generalidade o pro
jecto de lei n.° 22, auctorisando o governo a 
contratar com o Banco de Portugal a com
pleta amortisação do empreslimo de 4 mil 
contos de réis, a que se refere o decreto de 
15 de Março de 1854, cessando d’esta forma 
O pagamento da prestação annual destinada a 
satisfazer os encargos do mesmo empreslimo.

Depois de differenles observações dos snrs. 
Carlos Benlo e ministro da fazenda, foi o pro
jecto approvado na sua generalidade.

A especialidade foi approvada sem discussão.
Discussão do projeclo n 0 20, que aucto- 

risa o governo a consolidar a divida do lhe
souro, proveniente do empreslimo com juros 
e auclorisação, com tanto que o encargo qne 
d’ahi resultar não seja superior a 7 p. c ao 
anno.

Approvado sem discussão
Passou-se ao projeclo 23, auctorisando o 

governo a contratar com o Banco de Portugal, 
nos termos das condições juntas á mesma 
proposta, uma serie de adiantamentos desti
nados exclusivamenle a concorrer para o pa
gamento das classes inactivas e a crear as 
inscripções que forem necessárias para a ga
rantia d’esses empréstimos.

Approvado.
Seguiu-se o projecto 21, que tem por fim 

regular o modo de pagamento dos vencimen
tos das classes inactivas desde o l.° de Ju
lho de 1867 em diante.

Approvado.
Seguiu-se o projecto n.° 47, alterando e 

ampliando as tabellas que fazem parle do de
creto com força de lei de 10 de Dezembro de 
1861.

O snr. Dias Ferreira — foi de opinião que 
se elevasse o sello relativo a condecorações 
estrangeiras.

Fez algumas considerações relalivamente a 
algumas verbas, que lhe parecem elevadas, e 
concluiu mandando para a mesa uma pro
posta.

O snr Joào de Mello — apresentou uma 
proposta para a diminuição da verba relativa 
á classe 9.a com relaçào a differenles papeis.

O snr. ministro da fazenda — disse que os 
2 srs. deputados nào tinham combalido o pen
samento do projecto, mas tinham apresenta
do pequenas alterações para serem conside
radas pela commissão. Podia-se por certo ap- 
Pf-Qyax S salvas as emendas.

(Tsnr. José de .Moraes — concordou com a 
proposta do snr. Joào de Mello, emquanto 
aos testamentos ou codicillos abertos ou nun- 
cupativos.

Entende lambem qne deve ser elevado o 
sello das condecorações estrangeiras.

Depois de algumas considerações dos srs. 
Barros a Sá e SanfAnna foi o projecto ap
provado na generalidade.

Especialidade Discussão do arligo l.°
O snr. Santos e Silva —fez varias reflexões 

para mostrar os seus receios de que o aug
mento do imposto do sello nas lolerias vá 
prejudicar os estabelecimentos de piedade e 
beneficencia. Fazia votos para que as lolerias 
acabassem porque eram uma immoralidade.

Apresentou uma proposta para qne o im
posto sobre as lolerias fique reduzido a 10 por 
cento.

O snr. ministro da fazenda— ente ide lam
bem que deviam acabar as lolerias, mas en
tende que o Eslado deve auferir d'esle jogo 

mais do que actualmente ; que a proposta do 
snr. deputado, em vez de concorrer para que 
ellas acabem, concorre para que continuem.

Depois de algumas observações dos snrs. 
Santos e Silva e Diniz Vieira, foi approvado 
o artigo l.°

Os artigos 2 até 8 foram approvados sem 
discussão

O snr. Diniz Vieira apresentou o parecer 
da commissão de infraeções sobre a propos
ta do snr. Paula Medeiros relativa á suppres
são da relação dos Açores.

O snr. presidente— dando para ordem do 
dia dc segunda feira a continuação da que 
estava dada, e mais os pertences numeros 17 
e 43, aquelle relativo á reforma adminis
trativa, e este ao caminho de ferro do Dou
ro e Minho e o 22 da sessão passada, come
çando-se pelo pertence ao artigo 17, levan
tou a sessão.

EXTERIOR
BERLIM 16. — O príncipe imperial sa- 

hirá para Pariz no dia 20. O imperador 
da Rússia é esperado no mesmo dia n’es- 
ta capital, d’onde sahirá no dia 31 com 
a imperatriz.

BRUÀELLAS 16. —Ogoverno commu- 
nicou ao senado o tratado celebrado em 
Londres. O ministério declarou ao mes
mo Unipo na camara que a solução que 
teve esle assumpto augmenla a seguran
ça e a independencia da Bélgica.

CONSTANTINOPLA 15 — O começo das 
operações de Omer-Pachá em Candia faz 
assegurar um exilo definitivo na missão 
de que eslá encarregado.

PARIZ 17. — Em Roma foram consti
tuídos prisioneiros cincoenla bandidos.

O Papa preconisou qualro bispos em 
um consislorio secreto.

NOTICIÁRIO.
O eermaão dos Ocsamparados. - 

Foi doutrinal poético e admiravelmente 
eloquente o sermão que o snr. dr. Al
ves Malheus prégou na tarde de domin- 
go na egreja dos Tefreiros, por oCCifsW 
da festa da Virgem dos Desamparados.

O audilorio immensamenle numeroso 
e illustrado que escutou o insigne oradar, 
póde por mais uma vez avaliar o talen
to raro do snr. Alves Malheus, collocan- 
do sua exc.® na galeria mais dislincla 
aonde figuram os primeiros ornamentos 
da sagrada tribuna portugueza. Diga-se 
a verdade o snr. dr. Alves Malheus tem 
inquestionavelmente um logar elevado en
tre o grupo venerando dos nossos gran
des génios.

São estes os incomios que inderessa- 
mos ao orador abalisado, como preito 
sincero que se deve render á inlelligen- 
cia do sabio.

A Vlrgesa do Arco. —A imagem da 
Virgem, que no largo de S. João está col- 

locoda sobre os antigos muros da cida
de, logo que o arco das veluslts fortifi. 
cações, do reinado de D. Diniz, seja 
apeiado, para se alinhar a rua que se an
da reconstruindo, vae ser removida segura 
do se diz, para a capella do Senhor Mor
to, de S. João do Souto, aonde tem de ser 
venerada.

O nobre general Maldonad
Este, sympathico general da 4.* divisão 
militar no dia 18 d’esle mez visitou o 
paço do concelho d’esla municipalidade.

Sua exc/ foi recebido com Ioda a cor- 
lezia e delicadeza pelos empregados da 
camara, entrando n’esta repartição cont 
maneiras as mais affaveis, próprias do 
seu nobre e elevado caracler.

Vae melhor. — O digno conego da sé 
primacial d’esta cidade o snr. Manoel 
Anlonio da Cosia, acha-se quasi resta
belecido dos graves encotnmodos que lem 
sofírido,

Estrada do Hom ^csus do Moute, 
—Eslá designado o dia 29 d’esle mez 
para se pôr em praça no paço doem- 
celho, o ultimo lanço d’esta importan- 
lissima estrada.

Fazemos votos para que o quanto an
tes se ultimem estes trabalhos, visto ser 
a conclusão da estrada do real suntuá
rio do Bom Jesus uma das obras de mais 
necessidade d’esla terra.

Criança adandonada. — Em mn dos 
dias da semana passada no logar da Car
valheira, freguezia de Palmeira, deste 
concelho, por volta d uma hora da noi
te, e debaixo dos rigores de um tempo
ral desfeito, appareeeu abandonada uma 
criança recctn ■ nascida completa mente 
nua I

Um viandante, que por acaso alli pas
sou áquflla hora, ouvindo os gemidos 
do innocenle, levou esle inau iito crime 
ao conhecimento do regedor respeclivo, 
para que o infeliz recem nasci lo fosse im- 
mediatamente conduzido ao hospício dos 
expostos.

E’ para lamentar que a fera que tão 
barbammenttraba"hdõnou siõ? fiTlíTríTfífio 
descubra para ser entregue aos rigores 
d.is leis penaes.

Quizeramos que os nossos prégadon s, 
que por essas egrejas estão todos os. dias 
a subir á cadeira da ver lade, foliando nó 
de indulgências e vidas de sanclos, com
batessem com todas as forças do evan
gelho a corrupção que n'esle genero 
campêa n csla terra. Era um serviço re
levante que faziam á religião, á morali
dade e ás instituições do paiz.

Sloasbo.— Ha dias uma creada d’um 
relojoeiro da rua de S. Marcos, roubou 
a seu amo quantos lençocs e roupa bran
ca encontrou em casa, pondo-se ao fres
co.

O pobre do relojoeiro lem emprega
do os meios mais eflicazes para descobrir

— Jesus, santo nome de Jesus !—exclamou 
a mulher de M. de Lima, com tão pronun
ciado terror que deixou cahir o fuso no lar. 
Ladrões, Manoel ?

— Sim ; ao menos assim m’o disse o com
padre Leonardo des Chãos, que esteve ahi 
á poria a conversar com migo, quando vinha 
de levar o gado a beber.

— Jesus1 ainda não eston em mim I — tor
nou ella — Se por ahi apparecem oulra vez 
esses homens I Credo I Nem pensar n'isso é 
bom.

Palavras não eram ditas, quando por aquel
le mesmo caminho por onde ha pouco tinha 
vindo o compadre de Manoel de Lima tan
gendo as vaceas, se ouviu um tropel de duas 
cavalgaduras a galope, e quasi ao mesmo 
tempo uma voz dizendo em accento aíBicto:

— Paremos, paremos, quo eu já nào posso 
mais I *

Manoel de Lima, inteiramente crido em 
qus eram roubados, e nào ladrões, os que 
assim fugiam tanto á desfilada e sem dar at- 
tenção ás vozes da esposa qlJe |h« pondera
va o perigo de se expôr desarmado á sanha 
dos assassinos, que ella já entrevia no des- 
vairamento do medo, abria denodadamente a 
porta, e exclamou, mergulhando a vista na 
escuridão em que tudo em redor se achava 
sepultado :

— Que ruído vem a ser esle?
Demorou-se instantes a resposta, e rm 

seguida disse uma voz sahida do meio das 
Irevas, c arquejante ainda do arogo do sus
to ;

— Que ha-de ser senhor? Alli mesmo ao 
desembocar das Quelhas sahiram-nos ao en
contro quatro homens armados, pedindo-nos 
tudo o que traziamos, sob pena de ficarmos 
alli logo com os miolos esmigalhados. Como 
a escuridão era grande, picamos de esporas 
as cavalgaduras em que vínhamos, e quan
do os ladrões nos quizeram empecer, já es
tava-mos fóra do alcance d'elles.

Pois eu o que lhes posso fazer —respon
deu o honrado lavrador de S. Barlholomeu 
—é dar-lhes gasalho por esla noite, para 
ámanhã continuarem com mais segurança a 
sua jornada.

— E nós que aceitamos com todo o gos
to o ofTerecimento, altenlo o perigo em que 
nos vamos metter, se proseguimos para dian
te—accudiram os que linham fugido ião ve- 
lozmenle ao assalto dos bandidos.

Dito islo, poz-se logo toda a casa em mo
vimento. Os creados tomaram conta das ca
valgaduras, e os cavalleiros entraram para a 
cosinha, transidos de susto, e tiritando ou 
de frio, ou de medo, ou de atnbas as cou
sas junlamenle.

Segundo as explicações dadas eram dous 
negociantes do Porlo que voltavam da feira 
do S. Miguel, trazendo em si grosso cabe
dal, produclo das suasjlratisacções commer- 
ciaes. Os ladrões, ou por qoe o soubessem, 
ou por que o desconfiassem, quizeram des- 
pojal-os, mas a sua agilidade livrara-os do 
perigo passado e a generosidade do gasa- 
Ihoso lavrador isemplava-os de riseos futu
ros, prova veis no decurso da jornada por des- 
horas da noile, e visto andar suja de mal
feitores a estrada que linham de percorrer.

A ceia, em que a mulher de Manoel de Li
ma pôz de sua casa o melhor da sua sabença 
na arte culinaria, foi, senão composta de pra
tos variados de exquisilas iguarias, abundan
te e jovial, como sabem ser as refeições de 
homens qoe se viram a braços com um gran
de perigo, e conseguiram sahir d’elle a salvo.

No fim da ceia, um dos negociantes cha
mou a si o rapazinho, que a desacostumada 
agitação que notava portas a dentro, pose- 
ra desperto, e entreleve-se com elle delido 
tempo, achando graça á promptidáo das res
postas que lhe elle fazia.

De tal modo engraçou o negociante com 
a viveza do rapasinho que propoz ao pae le- 
var-lh’o para o Porto, onde a poria ao ne
gocio em sua casa, que era uma das mais 
honradas da cidade. ,

— En lhe digo —disso o lavrador, respon
dendo ás instancias do negociante—cá para 
a lavoura não o quero eu, que islo nào é vida 
que tire ninguém da cepa torta. Labula a 
gente conslanlemenlc, e nunca sabe do mes
mo ser.

Ha muilo que ou ando a pensar no me
lhor modo de tornar o pequeno feliz, o já 
me tem occorrido pôl-o ao negocio. Agora, 
visto o que voeemecê mp propõe, seria des- 
agradecimento nào acceilar. Acceilo, e espe
ro em Deus que elle nào saberá vir a ser 
ingrato a quem tão generosamenle lhe quer 
dar a mão.

— Tenha a certeza — relrocou o negocian
te— de que o hei de tractar como filho meu, 
porque o devo ao favor com que me acor 
lheu, e á minha própria consciência que nun
ca me inspirou maus sentimentos conlra nin
guém.

Ao outro dia de manhã, parliam os dois 
viajantes caminho do Porto, entre as saudo
sas despedidas do lavrador, e da mulher, e 
as phrases singelas cora que elles davam lat- 
ga á sua gratidão. Passados quinze dias, o 
filho de Manoel de Lima debruçava-se pQf 
sobre o balcão da loja de Anlonio Pinto Fer- 
nandes, negociante de pantios na rua das Flo,- 
rcs. ■

” ^ontinúaY



n creada infiel, porém alé hoje nào se neau de Mussy quatro exempl 
«ano nnnH» olln . 1 .«abe aonde ella pára. os altnmen-

Cambate de feras.
tambor correu na manhã de domingo as 
imas de Braga um cavallo mosca, annun-
•ciando se com este desengraçado espalha
fato as luctas de ursos e cães que na tar
de d esse dia haviam de ter logar no cir- 
•co de cavallinhos.

O nosso povinho que gosta de diverli- 
■mentos de circo, assim que lhe constou 
■que estava em Braga um regimento de 
animaes amestrados nas façanhas sédiças 
■da guerra, correu lodo em massa ao 
campo da Senhora a Branca para vêr eap- 
plaudir a tomada de Teluan desempe
nhada com denddo pelos brutos sensa- 
■borões.

Não acreditamos que os povos das mais 
notáveis capitaes estrangeiras tenham vi- 
ctoriado uma tão inqualificável bexiga, 
•como diz nos seus cartazes o director da 
bicharia. Poderia ser que na Serra da Es- 
trella ou em terras de Barrozo o ratão 
do director fizesse alguma figura com seus 
ursos. Em Braga, dizem-nos que o povi
nho no fim da l.a funeção agradeceu o 
logro com um bem significativo Deo grá
tis, depois d’uma estrondosa paleada.

Partida. — Parlem brevemenle para 
Roma a fim de alli representarem o epis 
copado portuguez os exm.0Ssnrs. bispos 
do Porlo, Vizeu e Lamego, achando-se 
este ultimo já no Porto.

lios go versículos hecl, tailllt 
alter honores.— Escreverei as aventu 
ras de João José Pereira, barão ainda 
maior que seu nome, maior......... etc.

Não era Joaquim Jorge, era João Jo
sé Pereira. O seu a seu dono. Nem o sr. 
Joaquim Jorge quer enfeitar-se com rou
pagens que lhe. nào perlen em, nem o 
snr. João José Per» ira po le malbaratar 
as suas glorias.

II.i n’esle commeltimento distineção e 
honraria para todos. O nobiliário conta 
mais um brazão, e a historia registará 
mais um acontecimento notável. Os deza-

le comprovativos do quanlo póde o mo- 
— Ao rufar do ral sobre o physico, e de como a misecn^ 

scène do medico imporia ao exito da doen
ça. Nos casos cilados pelo dr. de Mnssy

sele da Iripeça nào ficam a dever nada 
aos doze de Inglaterra. Ceei tuera cela. 
A tabolela de sapateiro real deixa a per
der de vista as gentilezas da idade me
dia.

Merece o caso séria o madura refle
xão. A historia lem de escrever-se e bom 
é que se escreva com exadidão.

Fazia ou nào fazia parle da •ommis- 
são salvadora o nosso heróe ? Esle é o 
ponlo controverso. Vejamos.

A 5 de maio de 1867 declara João 
José Pereira pela imprensa que veio a 
Lisboa c»i separado, e sem ter nada com 
a commissão que veio representar a el- 
rei.

Aos I I dias do mesmo mez e anno 
publica uma caria em que diz: que foi 
um dos portuenses que acompanhou a com
missão da camara municipal do Porto na 
sua ida ao paço

Como desentranhar a verdade 1 Umas 
vezes apparece 0 homem avulso e sui 
juris, pedindo a tabolela no paço por sua 
conta c risco, e declinando a responsa
bilidade da commissào- outras, vemol-o 
atrelado aos salvadores da palria , fa
zendo causa commum com elles, e ufa
nando-se do papel de rommissario 1

João José... João José...quan lo falias 
serio ? Dize. João José.

O que nos parece verosímil é que o 
Bom fim gerou a pedrada, que a pedra
da gerou a commissào, que a commissào 
gerou osnr. João José Pereira, que o sr. 
João José Pereira gerou a tabolela, que 
|odas estas cousas geraram o maior ridí
culo de que ha memória, e que o maior 
ridículo de que ha memória gerou a re- 
lisla das bombas, a qual revista das bom
bas fez com que o snr. Raymundo excla
masse irado e nào facundo : Vamos tra
tar das bombas. {Tejo)

Qne bellos casos para a hoòaco- 
pathM! —N’uma lição feita no Holel- 
pieu, de Paris, referiu o, illustre Gue-

e por elle proprio colhidos, as honras da 
cora competiram ás pilulas de miolo de 
pão, prescriplas sr;b a incendiaria fórma 
de pílula fulminante è mica panis,

Ao receitar eslas pilulas o dislinclo me
dico prevenia os doentes de que to<la a 
cautella era pouca com tão subtil vene
no, e que elle proprio se não atreveria a 
empregal-o, se nào conhecesse o antído
to infallivel que igualmente prescrevia 
para delle se lançar tnâo logo que al
gum phenomeno toxico se manifestasse. 
O afamado contra-veneno era a agua pu
ra receitada pelo nome chimico de pro- 
loxydo de hydrogenio I

Pois bem, as pilulas foram receitadas 
a uma hysterica paraplégica, que desde 
logo começou a melhorar, lendo sentido 
apenas como consequência do remedio 
uma cephalalgia violenta...

Duas choreicas, diz a «Gazeta Medica», 
uma doente de seis semanas e outra de 
Ires, tiveram a satisfaçã) de vêr o seu 
soflrimento instantaneamente acabado pe
la mirífica influencia de taes pilulas, a 
qne aliás imputaram uma a sensação de 
quimadura no esophago e outra uma 
violenta commoçào passados momentos 
depois da applicaçào do heroico especi
fico.

O outro e ultimo exemplo foi de tos
se hysterica pertinaz e rebelde a toda a 
casta de tratamento anterior. Uma só pí
lula deu cabo de toda a doença 1

Juntem-se agora a estes casos os ou- 
trosque todos os clínicos sabem de abor
tamentos produzidos pela mesma especie 
de tratamento, prescripto aliás com a in
tenção de frustrar um desejo immoral, 
e digam-nos depois se a homeopalhia não 
é a melhor de todas as medicinas... ex- 
pectanles, e se as virtudes dynamicas do 
pão e da agua nào sào muito mais ma
ravilhosas do que as virtudes das mes
mas substancias dadas nas dóses imagi
narias) {R. de Setembro)

Assassinato.—No dia 13 dabril, con- 
la uma folha, foi barbaramente assassi
nado no Brazil o portuguez Porfirio Jo
sé Ri’bello por .Manoel José Ferreira da 
Cunha, cm viagem de Igarapré assu para 
a Vargem Grande, d<mdo-se o facto no 
Tanlará: pelas 5 horas da tarde, onde o 
dilo Cunha, servindo se da canna do le
me, descarregara forles pancadas na ca
beça de Porfirio, do que lhe resultou a 
morte.

Feito islo, deitara o cadaver ao rio com 
uma pedra ao pescoço, e to la a carga que 
trazia a canoa em que elles vinham, si
mulando uma alagação, como o mesmo 
Cunha tratara de propalar.

Chegando o facto ao conhecimento do 
delegado de policia com o apparecimento 
do cadaver, procedeu elle a minuciosas 
indagações, das quaes resultou o conhe
cimento do assassino, que por bem com- 1 
binadas diligencias foi preso, e sendo in
terrogado, confessou o crime, declarando 1 
que o fizera a mandado do portuguez ; 
Manoel Henrique Villa Real, que já se • 
acha preso. O processo eslá em andamen- 1
lo. (J. do Norle)

4) Café ingiez no campo do Mar- 
te—No palacio da exposição Universal em 
Pariz, ha um grande café, queé servido por 
quarenta e duas raparigas inglezas que tra
jam graciosas loilettes, e que foram es
colhidas de proposilo para chamarem 
grande numero de freguezes aos bellos 
«sanpwiches» de vilella e de presunto, 
pelos quaes recebem a «módica» quan
tia de... 180 réis por cada um!

A sala eslá seinprc cheia de compra
dores. Os induslriaes das nações cultas, 
nada esquecem para allrahir o publico e 
para promover a venda. Além de apre
sentarem bom modo e maneiras agrada- 
veis ás pessoas que entram nos seus cs-

labelecimenlos, lisongeiam-lhes n vista* o i da viagem, que é tamanha como sn o 
olphalo e... a imaginação; pois em PãHí areonaulã se abandonasse á Corrente aerea 
ate ha açougues servidos por bonitas ra* qlie o arraslà.

viagem, que $ tamanha como se o

parigas, e que parecem mais uma sala 
com espelhos, Vasos de flores e repuchos 
do qne um talho de carne, onde vào for-

Com effeito a conta dos kilomelros per* 
corridos por mr. Hodsman prova que o

necer-se os creados de servir.
'* seu areoslato saguia o Vento com uma

OrlgéM do assiícâé. —0 auclor mais
rapideu de 100 kilomelros por hora.

O accidentv, ou anles o incidente qUe
antigo que Falia do assucar é thcnfrales j terminou esta ascensão magnifica
e diz que é extraindo do mel.

O snr. Eduardo Wray sustenta que a 
canna de assucar procede da Índia e nào 
da China, ao passo que o sabio Hum- 
boldl affirma que os chins faziam assucar 
da canna deste paiz 3:800 annos anles 
de Christo.

Dioscorides diz que no século I Se vn*
contrava uma 
n’uma canna

especie de assucar de mel
que crescia nas índias e 

na Arabia feliz; e Seneca, Lucano e Pli- 
nio referem que o assucar só se empre
gava para usos medicinaes.

O que parece mais averiguado é que 
até á descoberta da America a ilha da 
Madeira e a das Canarías surtiam de as
sucar Ioda a Europa, onde se introduziu 
e generalisou no lempo das Cruza las.

lambem ha quem afíirme que anles 
, da invasão dos acabes se cultivava a can

na de assucar na Andaluzia, e posterior- 
mente, em 1238. os mesmos arabes cul
tivavam-na nos pomares de Gandia e Oli 
va. Depois, no anno de 1424, um vene- 
ziano inventou o modo de refinar o as
sucar.

Quando Chrislovào Colombo descobriu 
o Novo-Mundo, Pedro de Estevão accli- 
malou esle rico producto em S. Domin- 
g°s.

No MI século o assucar era um arti
go ue luxo, de que só desfru lavam as 
classes abastadas.

Pelos annos de 1643 e 1644 os ingl- 
zes fabricavam assucar em S. Chrislo- 
vão. e os francezes faziam outro tanto 
na Guadalupe pouco lempo depois.

Em fins do \ II século a Companhia de 
Jesus fez grandes plantações na Luiziana 
de canna de S. Domingos. Data dahi a 
importância assucareira daquella parle 
dos Eslados-Unidos. (C. do Porto)

Uma viagem aereostaíica — a «Gui- 
enne», a quem deixamos a responsabili
dade da naração, diz a «Nação», dá in 
teressantes promenores á»erca de uma 
ascensão <jue teve lugar recentemente na 
Irlanda.

O navegante aereo mr. Hodsman tinha 
sido levado sobre o mar enlre a Irlandi 
e a Inglaterra por um vento mui vi>- 
h-nto e desde então lhe foi impossível 
descer do balão.

A noule estava escura e cahia uma 
fria chuva.

Nào obstante mr. llodsman não quiz 
subir para a alta atmosphera, reteve-o 
junto deste mar irado o receio absolu
to.

Neste momento uma ideia fecunda il- 
lumina a sua inteligência. Imagina dei
xar pender a sua fáteixa na extremida
de uma corda de 40 metros de compri
mento. Então elle se assenta no fundo 
da barquinha lendo um saeco de lastro 
sobre os joelhos, tem uma collocada na 
corda de que estuda as pulsações, a ou
tra metlida dentro do saeco de area.

Todas as vezes que a fateixa toca a 
superfície das vagas é advertido por um 
balanço, e com mão febril lança um pu
nhado de lastro no espaço e islo basta 
para o afastar do Oceano em furor. O 
balão pesado pela chuva e pela perda 
do gaz desce novamente, mr. Hodsman 
despojando mais lastro o faz subir ain
da.

Durante duas horas o inlerepido areo- 
naula se conservou a pequena distancia 
das aguas não tendo gasto entretanto mais 
do que centenas de kilogrammas de area, 
tanto os movimentos devidos a uma dif- 
ferença de peso são rápidos e fáceis na 
atmosphera.

Esta manobra nào prejudica a rapidez

» com*
phdn por assim dizer na lição que se 
póde tirar das eircumslandas preceden
tes.

Eniarcado alé aos osssos, esgotado de 
fadiga, insurdocido pela bulha do Vento 
e pdo rumor das vagas, mr. Hodsman 
perdeu os sentidos. Pelas 10 horas noi* 
le, deixando de ser guiado por uma mão 
intelligente, o balão desce rapidamente 
sobre a superfície do mar, e em poucos 
minutos as ondas vão encher a barqui
nha e submergir o viajante,

Eelizmente nesta occasião Critica, mr, 
llodsman recupera os sentidos e alirã, com 
um movimento convulsivo, o seu sacco 
de lastro ào maf.

lmn cdialamenle o balão dá um salto, 
um salto immenso, gigantesco c instan- 
laneo, e eleva«se em poucos Segundos a 
uma altura de 2 kilomelros,

Mr. llodsman vaga agora por cima das 
nuvens.

Lá em cima, rafo contraste! tudo está 
tranquillo.

A lua espalhava a sua luz fria e nal- 
lida.

Nenhum signal permitle a mr. llodsman 
saber se eslava sobre o Occeano ou sobre 
a Inglaterra no meio d^quellas solidões 
eternas; depois de alguns minutos de he- 
silação arriscou-se a descer e avista pe
quenos quadrados negros rodeados por 
uma cercadura mais negra ainda: sào 
campos cultivados,

Ao longe avista-se uma cidade, Hods* 
man está salvo,

Denlro em poucos instantes salta em 
terra onde é recebido como um truimpha- 
tlor.

Terremoto no archípels^o grego 
— Desde o dia 6 do mez d’Abril o solo 
da ilha de Lesbos nào cessou de experi
mentar uma especie de tropilação sub
terrânea, que se transformou em abalos 
violentos.

De Ires mil casas de que se compu
nha Monlelin, apenas ficaram em pé umas 
vinte na cidade alta, mas fendidas e in
capazes de serem habitadas.

A visla unicamente descobre ruinas por 
toda a parte, e os desgraçados habitan
tes só encontram asylo no meio dos en
tulhos.

A’ excepção de Ploumaron e Áyaso, 
todas as aldêas foram destruídas, e os 
camponezes encontraram-se sem casas, 
para repouso e abrigo.

Já foram desenterrados das ruínas per
to de mil e quinhentos cadaveres, e as 
escavações a que se eslá procedendo fa
rão de certo descobrir muitos mais.

Em Leira houve 20 mortos e sessen
ta feridos; em Ahnorona oitenta mortos; 
e sào lambem numerosas as perdas que 
ha a lamentar em Molivo, Catoni, Pelra, 
Esplisé, Schicrnesonpon c Skania.

Annuncio. — Depois de impressa a 
4.” pagina do numero d boje recebemos 
o que em seguida publicamos:

Estrada districlal de Barcellos a Mon- 
le-Alegre, lanço entre Prado ela- 
rim.
No dia 3 de Junho proximo futuro, 

pelas 1 1 horas da manhã, na casa da 
administração do concelho de Villa Ver
de, se procederá por licitação verbal á 
arrematação de empreitadas de terrapla
nagem da dila estrada rros termos do
edital
22 de

(86)

de 21 do corrente mez. Braga 
maio de 18G7.
O director das obras publicas 

Agnclo José Moreira.



AMOS E PUBLICAÇÕES.
I). Margarida Maria da Torre e Lira, 

e seu cunhado José Aolurtio Rebello da 
Silva, na qualidade de procuradores e 
seu marido e cunhado Antinio de Bri
to Prego Lira fazem publico, que, por 
escriplura publica feita na nota do la- 
bellião Penha Fortuna, d’esla cidade, 
traspassaram 0 seu estabelecimento de 
negocio, no largo do Barão de S. Marli- 
nho , a seu cunhado e irmão Antonio Je- 
ronymo da Silva Geraldes, 0 qual lam
bem pelo mesmo publico instrumento fi
ca auctorisado para cobrar as dividas 
activas do mesmo negocio. (90)

No dia 31 do corrente pelas 11 horas 
da manhã na casa da administração do 
concelho de Braga, se procederá á lici
tação dc varias empreitadas do lanço de 
estrada de Braga a Chaves, comprehen- 
dido enlre os Peões e 0 Fôjo.

Preslam-se os necossarios esclareci
mentos no escriptorio do chefe da secção 
na rua de Santo André n.° 32 desde as 
9 horas da manhã alé ás 3 da tarde, em 
lodos os dias nào santificados.

Braga 8 de maio de 1867.
O chefe da secção

entre os seus ingredientes nem sequer tqp I 
grão de suslencia alguma minorai ou nociva.

//isto resulta que as pilulas Hulloway po
dem administrar-se sem receio tanto ás mu
lheres delicadas como aos meninos de tema 
idade.

AS PREPARAÇÕES DE HOLOWAY, vendem- 
se em todos os paizes do mundo sem exce

tuar Sião, China, índia, as ilhas do Arehi- 
úago Oriental, Siria, Arabia, Grecis e fur- 

qui 1 (e no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As pilulas e unguento de Holoway acham- 
se, á venda em Lisboa em c$sa da viuva Bar
reio, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs. barrai 
a irmão rua Aurea n.° 126. E no Porto < m ca
sa do snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Ihò- 
maz Bowdum, rua de S. Francisco n.u 4
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Joaquim Pereira da Cruz.

José Fernandos Guimarães, negocian
te, morador no campo de Santa Anna, 
desla cidade, faz publico qne ninguém 
fnça contraio algum sobre os bens de An- 
kmio Ignacio de Macedo Porlogal, da fre- 
guezia de Figueiredo, julgado d’Amares, 
porquanto se acham hypolhecados os seus 
bens e foros ao annumianle, por avulta
da quantia, e juros que lhe deve, pena 
de nullidade por qualquer contracto que 
faço, porque assim se acha estipulado nas 
«scripluras em poder do annuncwryle, 0 
que assim se faz publico para que ue iu- 
turo não sc allegue ignoraneia. (97)

Ptiblícou-se 0 n.° 5 do «Jornal das Da
mas», bellamenle estampado em bom papel, 
formato regular, com duas colnmnas dè im
pressão, contendo uma detalhada descripção 
da ultima moda de Paris, romance, poesias, 
hronica lhealral, variedades, anedoclas, etc

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para 
piano, vistas de differentes monumentos, cos
tumes de Portugal e retratos de pessoas no
táveis, sem comludo alterar 0 preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por onve mezes, 
15500 rs.; para as provincias (porte franco) por 
nove mezes, 1-5600 reis.

As assignaturas são pngas’adiantadas c re- 
cebem-se desde já, e unicamente, na loja doe 
ditor J. J. Bordalo, rua Augusla n.° 2't 26, 0 
qual se responsabihsará pela sua importância. 
Também se recebem assignaturas em Coimbra 
em casa dê José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Júnior, rua do Almada n.° 124, 
e cm Braga no escriptorio do jornal 0 «Dis
tricto», rua do Coelho n.° 11.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porlo, ao editor do «Jornal das Da
mas» e á loja -acima indicada. As assignatu-

pilhas com a mesma dírerçào,

de Sousa : — a continuação do arligo de via
gens cm relação ao Brazil : — continuação do 
romance «O diabo no baile» — c mais arti
gos de variedades.

Assigna-se no escriptorio da empreza — 
lithographia rua Nova dos Marlyres n.° 2 a 
4 (Lisboa). Por 48 numeros 960 — 24 ditos 
480— 12 ditos 240 — avulso 30 réis. 0 1° 
volume já impresso 1^100 rs. para os snrs. 
subscriptorés do 2.° volume avulso 1$000 rs. 
— para as provincias accresce o porte das 
estampilhas.

O empreza facilita a aequisição do l.° vo
lume aos snrs. subscriptorés do 2 ° em fas
cículos de 4 series de 12 numeros cada uma, 
sendo 0 sou custo nas provincias com a com 
potente estampilha 335 rs. A estampa èolta 
d’esle numero estampada em papel velino é 
seu custo de 100 rs. Satisfaz-se promptamen- 
le a qualquer encommenda das provincias.

O seu proprietário confia em que será co
adjuvado no seu intento por todas as pes 
soas amigas das lottras e educação popular, 
honrando com as suas assignaturas a sobre
dita publicação.

INSTITUTO BRACW®
Qvslaía da Síadre de Bews, asa 

irada d® Porto aSBraga,
es-

Almeida, Guimarães á C.8, na praça 
do Barão de S. Martinho, previnem os 
seus amigos e freguezes, que receberam 
um lindo c variado sortimento de casi 
miras para facto completo, bem como 
para calças e colete. Preços muito com- 
modos.

Também lem um lindo sortimento de 
casimiras para calças, bonitos gostos, boa 
qualidade, pelos modicos preços de 2$250 
— 2$000 e 15800 cada corte. (93)

PILULAS E ENGUENTO

Thesouro kUeraíio
ou

Collecção de 7 romances c 7 poesias origi- 
naes e traducçóes dos melhores litleralos 
modernos, o/fcrecidos aos frequen adores 
dos caminhos de ferro

POR
3. 3. poRtca 

Preço,(1 volume).........................  300 rs.
Remette-se para as, provincias, tranco de por

te, a quem enviar esla quantia em estampiltias 
do correio á loja de Bordalo, rua Augusla n.° 
24 e 26.

OBRAS MODERNAS
que são remeltidas para as provincias francas

i. ...... _ /» e.m nHnnrln nde porte, a quem enviar o seu importe a

e de menos edade estão confiados aos cuida
dos de criadas especiaes, que d’elles Iractar# 
lavando-os e preparando-ps convenientemen- 
lé. O director do collegio, auxiliado de em
pregados de toda a confiança, tem conseguido, 
(sem intervenção do castigos corporaes) que 
seus alumnos se apresentem sempre cow. 
aqnella educação, que distingue os cavalheiros.

Qualquer familia das provincias, que pre
tender algum regulamento d’esle collegio, pó
de dirigir-se (em caria) ao director, qué Jg 
prompto fará a remessa pelo correio. O di
rector (Peste collegio, para facilitar a frequên
cia dos alumnos das provincias, encarrega-se 
de tomar sobre si a correspondência dos mes
mos alumnos, fornecendo-lhos tudo 0 que for 
necessário, podendo ser embolsado (por meio 
de vales do correio), das despezas que houver 
feito com os ditos alumnos, e d'este modo es
cusada é a intervenção de correspondente 
n’esla cidade.

Fundado em 1859, por J. B. fdesnier, le- 
galmenle auclorisado por alvará do 
ministro e secretario de estado dos. ne- 
gocios do reino de 1 de fevereiro de 
1862.

O director d’este collegio, coadjuvado por 
professores nacionaes e estrangeiros, lem-se 
esmerado em aperfeiçoar esle estabelecimen
to, já considerado a par dos melhores da Eu
ropa, pela perfeição e methodo de ensino, e 
talvez superior pela sua posição lopographi- 
ca ; collocado rio centro da provincia do Mi-
nho, junta á cidade de Braga, occupa um 
dos logares mais sadios, amenos e mais de- 
leuavêis d’aque|la aprasivel provincia.

As diligencias do director nao têm sido 
baldadas : 0 Instituto Bracarense foi o unico

Luense,

LIVROS »E MSSSA
Ila um variado sortimenlo de livros de mis- 

sa de capas de madre-perolla a 9^600, 10^ 
0 12$000. Ditos de capas de tartaruga a 8$000, 
9^000, 11^300 e 13^500. Ditos de capas de 
marfim a 7^200, 9^060 e 1(^100. Também 
ha livros pequenos para creanças.

Manual do ckíàào devoto
Contem esle interesssanlc livro, missa, ora

ções para a confissão e communhão, visitas 
ao Santíssimo Sacramento, ladainha, oílició 
de Nossa Senhora, novena das almas, todos 
os ofiicius da semana santa, 0 oultas muitas 
orações e cânticos, ornado de estampas : pre- 
ços : de capa de carneira 60Í), de capa de 
marroquim dourado 800, dito cora fechoç.de 
metal 1^100. dito cóm fechos e cantos 1^430 
dito com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, ou Crucifixo 1^6(10, dito com ca
pa de chagrin e fecho l^oOO, dito com fei- 
xos e contos 1^800, ditq com capa de velu
do, fechos e cantos, ou sómente com viroll-
2^000, dito com imagem do Senhor dos Pas
sos ou Crucifixo 2^800 e R$000, dito com ima-

O LH dCdi VI18U Wi u UIHUU * p 1 ri UAAnntilas com meuamas
seuxht-lho concedida a medalha do

Esles medicamentos contem uma aceeitação 
e uma venda mais universal dn qne qualquer 
oulro remedio no mondo.

AS PILULAS são 0 melhor purificanle co
nhecido para 0 sangue, corrige todas asdesor- 
dens do figadoe do estomago, e são egualmen- 
te efficazes nos casos de dysenteria; finalmente, 
como remedio de familia nào lein rival.

O. UNGUENTO cura prompta e radicalmente 
as fétidas antigas, chagas, ulceras ainda que te
nham 20 annos de existência, é um especi
fico infallivel conlra as enfermidades cutaneas. 
por mais malignas que sejam taes como lepra, 
WiAnito, sarna, e Iodas as aíUcçòes de pelles. 
Cada caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados de amplas instrucções para uso 
do respectivo medicamento, podendo-se obter

Instrucções eiu todas as linguas conheci
das.

Esis pilulas são a m.edecina mais efiicaz 
pata as constituições debilitadas, desordem 
do íigado, e ataques de bilis e endigislào

Ameravelhosa eÇicacia da dita medicina e 
dos effeilOS curativos qne ellas produzem no 
caso indicado senão fossem confirmados por 
milhares de certificados de innegavel aulbcn- 
ticidade pareciam incríveis.

Estas apreciáveis pilulas refrigeram e forti
ficam 0 syslema nqrvoso. poriveam o sangue, 
e fortalecem a construcção.

As enfermidades [retrocedem ante as suas 
virtudes terapêuticas.

O> ipewúunado remedio é composto sómen

referida loja :
O Secretario dos Jovens, ou nova collecção 

de modelos de carias d’aiuores paia ambos os 
sexos............................................................ 120

Nova collecção de poesias ternas e amoro
sas para servirem nas cartas d amores.. 120

Nova collecção de aneedotas, bcrnardices, 
maximas e pensamentos........................... 120

Nova collecção de charadas, âtygmas e advi- 
nhações....................................................... 80

Tratado do jogo do vollarete, ou resumo 
das leis do mesmo jogo............................ 60

Trçtado de orthôgfáphia da língua porlu- 
gueza, pelo professor J. J. B.

Compendio inslruclivo de doutrina chiislã, 
contendo toda a doutrina e ajudar á rnissa 60

Ramalhete da mocidade chrislã, contendo os

prata, além de Iros mensões honrosas, pelos 
extraordinários piogiessos que mostráram os 
seus alumnos no desenho dc planta?, riscos 
e figuras.

O Instituto Bracarense, occupando um vas
to palacete, com espaçosos salões para as dif
ferentes aulas, elegantes c arejados quartos 
para os alumnos internos, torna-se 0 mais 
salubre' possível, e possuindo, como possue 
eximios professores, offercce aos paes' de fa
milia, além de uma residência amena, um 
systema completo do educaçao htteraria e re
ligiosa, onde podem mandai instruir seus fi
lhos nos estu los primarias e secundários, e 
preparaloriôs para qualquer escola ou facul
dade de graduação superior,

Admitlem-se alumnos internos, semi-inter- 
nos e externos.

Para ob[er programmas dirigir-se ao di
rector do Instituio.

Condições da admissão no Instituto.
Para alumnos internos l.8 categoria loOgOOO 
por anno pagos por trimestre adiantado. - 
Para ahimnos semi-internos l.° categoria rs. 
27$000 por trimeslre pagos adiantado. — Pjrra 
ahimnos semi-internos 2.a categoria 22^500 
por trimeslre pagos adiantado. — Para alumnos 
externos 1 8 categoria 185900 por trimeslre 
pagos adiantado — Para alomnos externos, 2.8 
categoria 13^500 por liiméstre pagos adian
tado.

ItelícaH® afigelie©
De Jesus Christo e Maria Santíssima, con

tendo este livro, rnissa, orações, novenas, etc., 
preços : de capa de carneira 200, de marro
quim dourado 480, dito com fechos 640, dito 
com fechos e cantos 840, dito com fechos, 
cantos 0 imagem 1^100.

Visitas ao Santíssimo Sacramento 
e a liaria Sanliss ma

Conlém este livro, missa, visitas, ladai
nha, terço, orações, snpplicas, jaculatórias, 
novenas etc: preços: de capa de carneira 
300, marroquim dourado 609, dito com fe-
chos de r 
1^000, 
15200.

Todos 
livraria 
24 e 26.

metal 800, dito com fechos e cantos 
dito com fechos, cantos, e imagem

estes 
dc .1.

livros se acham á venda na 
J. Bordalo, rua Augusta n.“

São remettidos para a provincia a
quem enviar 0 seu importe, e mais 260 réis 
para porte, ern estampilhas do correio ou por 
meio de um vale, á loja acima.

WATIW
DE

te de exu^ctus xegeWes sem que

nomes de Deus e a religião.....................
O Preroio da virtude ou o Terremoto 

Lisboa................ . .......................................
Tributo saudoso á memória do Snr. D. 

dro V..........................................................
Furto abençoado, comedia em 1 aclo 

Biesler.............................. ..............

40 
ern. 
120 
l’e- 
160 
por 
120

N.B. Dá-se um catálogo grátis de todas as 
obras que se vendem n’esla loja, a qm m com
prar qualquer d’esles livros.

ILLBSmÇÃfi IWlR
Publicou-se 0 n.° 11,2° volume, contendo a 

biographia e retrato do poeta e prosador (na 
acltialidade) Manoel Roussado : — um estudo

se conte I hisVnko, com relação ao »alígo poeta Diogo

eOLLEWULTIUMARINO
PARA ALUMNOS INTERNOS, SEMI-1NTER- 

NOS E EXTERNOS
Begido pelo professar encartado

LUIZ DE SOUSA
S-argo de 1’asalo 1.® e aodar, 

K.°
Esto collegio, fundado no dia 4 de Agosto 

de. 1864, lem augmentado, de dia para dia, 
a frequcncia de seus alumnos.,

O èdificio, em que o collegio se acha esta
belecido, reune excellentès condições hygioni- 
cas — muita hiz em todas as casas, boa ven
tilação, e abundancia d’agua para bahos.

Ás prestações de seus pensionistas, consi
deravelmente rasoaveis em relação á carestia, 
a que lem chegado todos qs generos alimenli- 
cios. O professorado é escolhido (Ventre 0 
mais habil da cafital. Os almúncs internos

MM
Despedida da companhia

Enica e irrevogável representação 
drama sacro em. 3 áclos e 4 quadros 

Gabnd-Liishcl, (vulgo) o Sl.° Aníoiiio
Tendo a companhia de parlir para Gui

marães a fim de ir alli dar a assignalura 
que já lem feita, não póde comludo dei
xar de ceder aos pedidos de algumas pes
soas que não puderam alcançar camaro
tes para as primeiras recitas; mas dada 
esta partirá iinmedialamente para aqnella 
terra. ___
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